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APRESENTAÇÃO
A obra “Aplicação Prática da Administração na Economia Global 2”, publicada pela 

Atena Editora, reúne um conjunto de quatorze capítulos que abordam diferentes temas 
relacionados à administração, com foco em sua aplicação prática. Discutir a prática 
gerencial possibilita o avanço da ciência administrativa e promove o intercâmbio de 
conhecimento entre gestores, acadêmicos e técnicos, bem como suscita a aprendizagem 
por meio da reflexão sobre os diversos fenômenos organizacionais abordados no decorrer 
dos capítulos.

Assim, este livro emerge como uma fonte de pesquisa robusta, que explora a prática 
da administração em diferentes contextos. Os capítulos iniciais contemplam estudos focados 
em temas como empreendedorismo, inovação e associativismo. Os capítulos seguintes 
discutem práticas de administração no campo do setor público, trazendo estudos sobre 
temas relevantes para a gestão pública, tais como sustentabilidade, licitações, sistemas 
de informação e políticas públicas. Os capítulos finais apresentam estudos no contexto da 
educação.

Desse modo, sugiro esta leitura àqueles que desejam expandir seus conhecimentos 
por meio de um arcabouço teórico especializado, que comtempla um amplo panorama 
sobre a aplicação prática da administração na economia global, possibilitando a ampliação 
do debate acadêmico e conduzindo docentes, pesquisadores, estudantes, gestores e 
demais profissionais à reflexão sobre os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito 
da administração.

Finalmente, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram 
a construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que desejam ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em 
seus estudos.

Boa leitura!
Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: O mundo dos negócios está cada 
vez mais competitivo, exigindo altos níveis 
de motivação das pessoas. Ter funcionários 
motivados a realizar o seu trabalho, tanto 
individualmente como em grupo tende a 
proporcionar resultados melhores. Uma forma 
de se alcançar isso é por meio do conhecimento 
do perfil motivacional dos colaboradores e do 
provimento de suportes organizacionais e sociais 
como mecanismos motivacionais que promovam 
o envolvimento organizacional. Quando 
motivados, os colaboradores conseguem manter 
esforços direcionados às metas organizacionais, 
podendo gerar resultados mais satisfatórios. 
Assim, compreender os fatores que motivam as 
pessoas e construir suportes a partir deles tem 
relevância no contexto atual. O objetivo deste 

estudo foi relacionar os resultados obtidos sobre 
a percepção de suporte organizacional e social 
no trabalho com os perfis motivacionais dos 
colaboradores, demonstrando a importância 
de que haja convergência entre eles. As 
descobertas realizadas por meio de análise 
quantitativa demonstraram que a percepção 
do suporte oferecido é satisfatória, sendo o 
suporte de maior incidência o organizacional, em 
que as principais associações se referem aos 
vínculos e ao envolvimento do trabalhador com a 
organização. Já os perfis mais influentes são, em 
ordem decrescente, benevolência, hedonismo, 
universalismo e autodeterminação. De acordo 
com os perfis identificados, os colaboradores 
expressam interesse pelo bem-estar comum 
e motivação para inovar, ter autonomia e 
enfrentar desafios. Por fim, aliar os perfis com 
os suportes ajuda a garantir o envolvimento dos 
colaboradores com a organização.
PALAVRAS-CHAVE: Perfil motivacional; suporte 
organizacional e social; estrutura motivacional e 
envolvimento organizacional.

THE IMPORTANCE OF THE 
CONFLUENCE BETWEEN 

MOTIVATIONAL PROFILE AND 
ORGANIZATIONAL-SOCIAL SUPPORT 

FOR HR MANAGEMENT
ABSTRACT: The business world is getting 
more competitive and it requires high levels 
of motivation from people. To have motivated 
employees at work tends to get better individual 
and group results. Knowing employees’ 
motivational profile and providing organizational-
social supports as motivational mechanisms 
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to promote organizational engagement may help to accomplish that. Employees can do 
organizational goal-oriented efforts when motivated and they may get more satisfactory 
results by doing that. Thus, it’s relevant to understand the factors that motivate people 
and to build supports from these factors in the current context. This study aimed to relate 
the obtained results about the perception of organizational-social support at work with the 
employees’ motivational profiles in order to identify their convergence between each other 
and the importance of such convergence. The research findings showed that the perception 
of the offered support is satisfactory, and the most incident support is the organizational one, 
whose main associations refer to the employee’s organizational bonds and engagement. On 
the other hand, the most influential profiles are benevolence, hedonism, universalism and 
self-determination, decreasingly. This data was obtained through the application of a method 
of quantitative analysis. From the identified profiles, it was possible to infer that the employees 
have motivation to innovate, to have autonomy and to face challenges and that they show 
interest for common well-being. Finally, to combine the profiles with the supports may help to 
guarantee the employees’ organizational engagement.
KEYWORDS: Motivational profile; organizational-social support; motivational structure and 
organizational engagement.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os ativos intangíveis mais importantes das organizações são as pessoas, de 

modo que, com a crescente concorrência no mundo dos negócios, as empresas precisam 
conhecer o perfil de seus colaboradores para proporcionar-lhes ambientes saudáveis. O 
perfil motivacional reflete a importância dada pelos colaboradores de uma empresa aos 
aspectos que orientam as suas vidas.

Para que as empresas estejam em constante evolução e mantenham seu nível 
de competitividade, os gestores precisam auxiliar suas equipes a aperfeiçoar as tarefas 
desempenhadas por meio dos suportes organizacionais e sociais. Dessa forma, podem 
ser considerados como fatores de importância para o envolvimento organizacional o 
conhecimento do perfil motivacional da equipe e o oferecimento de suportes adequados 
aos colaboradores.

Quando as empresas desconsideram esses fatores, as políticas organizacionais 
podem não obter os resultados esperados. Assim, alinhar as estratégias organizacionais 
aos perfis dos colaboradores pode resultar em indivíduos mais satisfeitos e envolvidos com 
o trabalho. Ainda, garantir os suportes sociais e organizacionais pode ser um fator motivador 
para que os indivíduos se envolvam com os objetivos e as políticas organizacionais. O 
suporte social se refere ao apoio que o indivíduo recebe do chefe e dos colegas de trabalho. 
Por outro lado, o suporte organizacional envolve, assim, as expectativas dos indivíduos com 
a retribuição e o reconhecimento dado pela organização ao seu trabalho (EISENBERGER 
et al., 1986; TAMAYO; PASCHOAL, 2003; SEIDL; TRÓCCOLI, 2006).

A partir disso, surge o seguinte problema de pesquisa: de que forma a relação entre 
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o perfil motivacional dos colaboradores e os suportes organizacionais e sociais de uma 
empresa de varejo influencia no envolvimento organizacional? Para responder a esse 
questionamento, o objetivo geral proposto foi relacionar os resultados obtidos sobre a 
percepção de suporte organizacional e social no trabalho com os perfis motivacionais dos 
colaboradores, demonstrando a importância de que haja convergência entre eles.

A pesquisa que se apresenta justifica-se tendo em vista que compreender o perfil 
motivacional dos colaboradores é importante para que as organizações possam oferecer 
um ambiente de trabalho em que eles possam desempenhar suas atividades de modo 
eficiente e eficaz. O perfil deve influenciar na formulação das políticas de gestão de 
pessoas, para que se desenvolva um ambiente de trabalho harmônico e propício para 
que os colaboradores realizem seu trabalho com competência e engajamento (OLIVEIRA; 
LEITE, 2014; SANTOS, 2015).

Após essa introdução, o presente trabalho está estruturado da seguinte forma: serão 
apresentados a revisão de literatura, que traz os embasamentos teóricos que sustentaram 
a pesquisa; a metodologia utilizada para a realização do estudo, caracterizando a pesquisa, 
descrevendo o instrumento utilizado e explicando a realização da análise dos dados; a 
apresentação e a análise dos resultados obtidos pela aplicação do instrumento de pesquisa; 
e, por fim, as considerações finais.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA
Esta seção apresenta os pressupostos teóricos que balizaram a realização deste 

estudo. Desta forma, os assuntos foram ordenados em dois tópicos: suporte organizacional 
e social no trabalho e estrutura motivacional e perfil motivacional.

2.1	 Suporte Organizacional e Suporte Social no trabalho
É importante considerar e analisar como os suportes sociais e organizacionais são 

concedidos nas organizações. Isso possibilita proteger colaboradores e organizações de 
aspectos que prejudiquem os resultados esperados, além de melhorar o envolvimento 
dos colaboradores com as organizações. Alinhar estratégias e definir boas estruturas 
organizacionais tende a minimizar os riscos de descontentamento e adoecimento das 
pessoas.

Os suportes abordados neste estudo relacionam-se a diversos fenômenos relevantes 
para a efetividade organizacional. No caso do suporte organizacional, as principais 
associações se estabelecem em construtos referentes aos vínculos e ao envolvimento do 
trabalhador com a organização. Por outro lado, o suporte social no trabalho é associado 
diretamente a variáveis relacionadas ao bem-estar no trabalho (PASCHOAL, 2008).

Para Eisenberger et al. (1986), a percepção de suporte organizacional ocorre a 
partir de um processo de personificação da organização, onde os empregados veem as 
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ações dos gestores como ações da própria organização. A gestão deve agir de forma que 
os trabalhadores desenvolvam percepções favoráveis a respeito do suporte organizacional. 
Oliveira-Castro et al. (1999) corroboram ao dizer que isso só ocorre quando o trabalhador 
julga sinceras, bem-intencionadas e não manipulativas as retribuições organizacionais.

O suporte organizacional está estruturado em quatro dimensões: a gestão do 
desempenho, que se refere à concepção dos colaboradores sobre as práticas de gestão 
do desempenho dos funcionários; a carga de trabalho, que trata das exigências e da 
sobrecarga de atribuições aos funcionários; o suporte material, que reflete a percepção 
individual sobre disponibilidade e qualidade de recursos fornecidos pela organização no 
apoio à execução eficaz das tarefas; e, por fim, a ascensão ao desempenho, promoção e 
salários, que aborda a percepção individual acerca das práticas de retribuição financeira, 
promoções e ascensão (OLIVEIRA-CASTRO et al., 1999).

Em contrapartida, o suporte social visa proteger o indivíduo dos impactos negativos 
dos eventos estressores do cotidiano organizacional, visto que pode influenciar diretamente 
emoções positivas e favorecer a resolução de demandas que estão além da sua capacidade 
individual. Tal suporte pode ser definido como um conjunto de processos através do qual as 
relações sociais devem promover a saúde e bem-estar. Desse modo, o colaborador atribui 
um sentido humano à sua situação laboral e reconhece seu valor pessoal e profissional 
(TAMAYO; LIMA; SILVA, 2004; SEIDL; TRÓCCOLI, 2006).

A compreensão do suporte organizacional e do suporte social no trabalho revela-se 
como um antecedente promissor de variáveis individuais no contexto organizacional. Ainda 
que a percepção dos suportes envolva agentes diferentes, os dois fenômenos podem 
ser considerados como a percepção do empregado sobre características e condições de 
trabalho (PASCHOAL, 2008).

A partir do embasamento teórico exposto, conclui-se que a percepção de suporte 
organizacional envolve características fundamentais do cotidiano organizacional quanto à 
ideia de retribuição organizacional. Já o suporte social compreende a influência de aspectos 
sociais presentes na organização sobre construtos relacionados ao bem-estar no trabalho. 
A seguir, trata-se a respeito da estrutura motivacional e do perfil motivacional.

2.2	 Estrutura Motivacional e Perfil Motivacional
Os colaboradores de uma empresa demandam ser tratados e respeitados como 

seres humanos, encontrar oportunidades para satisfazerem suas necessidades e atingir 
os seus objetivos e expectativas por meio do trabalho. O conjunto de metas e motivações 
que impulsionam o comportamento dos indivíduos constitui a estrutura motivacional das 
pessoas (TAMAYO; PASCHOAL, 2003).

O perfil motivacional é resultado de uma hierarquia de importância entre as 
motivações de cada indivíduo. Para Tamayo e Paschoal (2003), os perfis motivacionais 
apresentam a estrutura motivacional do colaborador, composta por conjuntos motivacionais 
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que podem estar presentes em todas as culturas. O Quadro 1 ilustra cada um dos conjuntos 
e suas metas específicas.

MOTIVAÇÃO METAS MOTIVACIONAIS

Autodeterminação Ter autonomia, decidir por si mesmo e/ou participar nas decisões, 
controlar a organização e execução do seu trabalho.

Estimulação Ter desafios na vida e no trabalho, explorar, inovar, ter emoções fortes na 
vida e no trabalho, adquirir conhecimentos novos.

Hedonismo Procurar prazer e evitar a dor e o sofrimento, ter satisfação e bem-estar 
no trabalho.

Realização Ter sucesso e realização pessoal e profissional, mostrar a sua 
competência, ser influente.

Poder Ter prestígio, procurar status social, ter controle e domínio sobre pessoas 
e informações.

Segurança Integridade pessoal e das pessoas íntimas, segurança no trabalho, 
harmonia e estabilidade da sociedade e organização em que trabalha.

Conformidade Controlar impulsos, tendências e comportamentos nocivos para os outros 
e que transgridem normas e expectativas da sociedade e da organização.

Tradição Respeitar e aceitar ideias e costumes tradicionais da sociedade e da 
empresa.

Benevolência Procurar o bem-estar da família e das pessoas do grupo de referência.

Universalismo Compreensão, tolerância, procura do bem-estar de todos na sociedade e 
na organização onde trabalha, proteção da natureza.

Quadro 1 – Motivações do empregado e metas motivacionais

Fonte: Tamayo e Paschoal (2003, p. 42).

Os autores supracitados afirmam que, por natureza, o trabalho é uma estratégia de 
realização pessoal. A estrutura motivacional está formada por conjuntos motivacionais que 
estão ligados aos indivíduos de todas as culturas. Cada conjunto tem objetivos exclusivos 
que a tornam dinâmica e seus elementos motivacionais se relacionam por meio de diversas 
polaridades. As perspectivas de valorização dos empregados por parte das empresas que 
buscam atender as demandas motivacionais de seus colaboradores são apresentadas no 
Quadro 2. Por sua vez, os perfis motivacionais apresentados na Figura 1 manifestam a 
estrutura motivacional e suas polaridades (TAMAYO; PASCHOAL, 2003).

DEMANDAS PERSPECTIVAS DE VALORIZAÇÃO
Autodeterminação Autonomia na execução das tarefas, controle na execução do trabalho.

Estimulação Trabalho interessante, variado, desafiador, criativo.
Hedonismo Atividades prazerosas associadas ao trabalho.

Realização Treinamento, desenvolvimento profissional, promoções e avanços na 
carreira, gerenciamento do desenvolvimento profissional.
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Poder Prestígio dos papeis e tarefas laborais, participação nas decisões, 
reconhecimento do mérito.

Segurança Estabilidade no emprego, transparência, seguro médico.

Conformidade Socialização organizacional, supervisão adequada, sistema de controle 
eficiente e justo, redução da incerteza do comportamento.

Tradição Normas claras e precisas, divulgação das informações relacionadas com o 
trabalho.

Benevolência Proteção familiar, atividades que envolvam a família.
Universalismo Clima organizacional harmônico, respeito da natureza.

Quadro 2 – Demandas motivacionais do empregado e perspectivas para sua valorização por 
parte da empresa.

Fonte: Tamayo e Paschoal (2003, p. 46).

Figura 1 – Estrutura motivacional.

Fonte: Tamayo e Paschoal (2003).

Para Schwartz e Bilsky (1987), esta estrutura é constituída pelo conteúdo motivacional 
dos valores que determina as semelhanças e diferenças existentes entre eles e pelas 
relações entre os diversos domínios axiológicos, decorrentes das suas compatibilidades 
e contradições.

Após as definições dos conceitos referentes a suporte organizacional e suporte 
social no trabalho e estrutura motivacional e perfil motivacional, a próxima seção apresenta 
a metodologia utilizada e caracteriza a pesquisa, a forma de coleta e o tratamento dos 
dados do estudo.
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3 | 	 METODOLOGIA
A pesquisa realizada possui abordagem quantitativa e, quanto aos objetivos, 

caracteriza-se como uma pesquisa descritiva. A pesquisa descritiva busca descrever 
características do que está sendo estudado, enquanto a abordagem quantitativa é 
caracterizada pelo uso de técnicas estatísticas e de quantificação na coleta e no tratamento 
dos dados (DIEHL; TATIM, 2004).

Este estudo buscou analisar a percepção dos colaboradores de uma filial santa-
mariense de uma empresa de varejo (empresa X) sobre o suporte social e organizacional 
e identificar seu perfil motivacional. Para tanto, foram aplicados questionários estruturados 
com perguntas fechadas que ofereciam opções de acordo com a escala de Likert. Para a 
análise dos suportes, utilizou-se uma versão reduzida da Escala de Suporte Organizacional 
Percebido (ESOP), validada por Tamayo et al. (2000). Apesar de os suportes apresentarem 
construtos distintos, os itens que medem as dimensões tanto do suporte organizacional 
quanto social foram abordados no mesmo instrumento.

Para a análise do perfil motivacional dos colaboradores, foi utilizada uma versão 
reduzida do Portrait Value Questionnaire (PVQ), desenvolvida por Granjo e Peixoto (2013), 
no qual os itens do instrumento estão embasados na teoria de valores de Schwartz (1992). 
Os questionários foram aplicados com o consentimento da gestão da filial da empresa, 
observando os princípios éticos necessários aos 22 colaboradores efetivos da filial em julho 
de 2017.

Com relação à análise dos dados, realizou-se a estratificação e aplicação de 
técnicas estatísticas com o apoio do software Microsoft Excel. As análises foram feitas de 
acordo com as médias das variáveis que representam a percepção dos colaboradores em 
relação aos suportes prestados pela empresa e pelas médias obtidas em relação ao perfil 
motivacional. Os resultados obtidos são apresentados e analisados na seção seguinte.

4 | 	APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS
O ambiente de estudo foi uma filial de uma empresa gaúcha do setor varejista 

que começou com uma pequena empresa de comércio e representações e, atualmente, 
emprega mais de 4.000 funcionários que atuam em mais de 260 lojas que compõem a rede. 
Alguns dos valores estabelecidos pela empresa são: respeito; confiança; comprometimento; 
trabalho em equipe; transparência e foco nas pessoas.

A unidade estudada possui 22 colaboradores efetivos que são subordinados ao 
gerente geral, que, por sua vez, é subordinado ao gerente regional. A empresa X possui um 
departamento de recursos humanos que auxilia as filiais nos processos de recrutamento, 
seleção, admissões, desligamentos, remunerações e desenvolvimento. Também possui 
um gerente geral de desenvolvimento humano que lidera uma equipe de facilitadores de 
recrutamento de gerentes, auxiliando as filiais nos processos de recursos humanos e nos 
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treinamentos dos seus colaboradores.
O suporte social foi analisado por meio das variáveis: suporte coletivo, que aborda 

a preocupação do bem-estar entre os colegas de trabalho, integração entre subordinados 
promovida pela chefia, colaboração entre colegas para a realização do trabalho e a 
importância dada à opinião dos colaboradores para a resolução de problemas; e, gestão da 
chefia, que aborda a colaboração, estimulação, coordenação, valorização e consideração 
do chefe sobre os seus subordinados.

Em contrapartida, o suporte organizacional foi investigado por meio das variáveis: 
carga de trabalho, que aborda as exigências e a sobrecarga de tarefas atribuídas aos 
funcionários; gestão de desempenho, que concerne à opinião dos trabalhadores sobre 
as práticas organizacionais de gerenciamento do desempenho; e, suporte material ao 
desempenho e ascensão, promoção e salários, que reflete a percepção do indivíduo 
sobre a disponibilidade, a adequação, a suficiência e a qualidade dos recursos materiais 
e financeiros fornecidos pela organização, e a percepção do indivíduo sobre as práticas 
organizacionais de retribuição financeira, promoções e ascensões funcionais.

Ambos os suportes têm sido relacionados a diversos fenômenos relevantes para 
a efetividade organizacional. Ainda que as percepções de suporte organizacional e de 
suporte social envolvam agentes diferentes, os dois fenômenos podem ser considerados 
como a percepção do empregado sobre características e condições de trabalho. A 
Tabela 1 evidencia que o fator que obteve maior concordância através da percepção dos 
colaboradores foi a gestão de desempenho e o fator que obteve menor concordância foi a 
carga de trabalho.

SUPORTE ORGANIZACIONAL MÉDIA CLASSIFICAÇÃO

Gestão de desempenho 7,33 1º

Suporte material ao desempenho e ascensão, 
promoção e salários 7,02 2º

Carga de trabalho 5,13 3º

 Tabela 1 – Média dos fatores de suporte organizacional.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Com relação à carga de trabalho, observou-se que os funcionários se sentem 
pressionados com os prazos estipulados e exigidos pela organização, visto que, 
eventualmente, existe sobrecarga de trabalho. É relevante atentar e dar maior flexibilidade 
às ações desempenhadas pelos colaboradores. A Tabela 2 apresenta as médias obtidas 
em relação ao suporte social, que protege o indivíduo do impacto dos eventos estressores 
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do dia-a-dia organizacional.

SUPORTE SOCIAL MÉDIA CLASSIFICAÇÃO
Gestão da chefia 6,38 1º
Suporte coletivo 5,96 2º

 Tabela 2 – Média dos fatores de suporte social.

Fonte: Elaborada pelos autores.

O fator que obteve maior representatividade foi a gestão da chefia. Segundo Tamayo 
et al. (2004), o suporte dos colegas de trabalho e dos chefes forma uma rede social que 
proporciona ao trabalhador experiências positivas no trabalho, em que o empregado atribui 
um sentido humano à sua situação laboral e reconhece seu valor pessoal e profissional.

Após a análise individual das variáveis englobadas por cada suporte, será 
apresentado na Tabela 3 o suporte com maior incidência na percepção dos colaboradores 
da empresa.

PERCEPÇÃO MÉDIA CLASSIFICAÇÃO
Suporte organizacional 6,50 1º

Suporte social 6,17 2º

Tabela 3 – Média dos suportes organizacional e social.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Considerando a média obtida na análise, o suporte com maior incidência pelos 
colaboradores é o organizacional, onde as principais associações têm sido estabelecidas 
com construtos referentes aos vínculos e ao envolvimento do trabalhador com a 
organização. Por sua vez, o suporte social no trabalho tem sido diretamente associado a 
variáveis relacionadas ao bem-estar no trabalho (PASCHOAL, 2008).

Com base nos resultados obtidos, é possível afirmar que os suportes organizacional 
e social oferecidos pela empresa X são satisfatórios na visão dos funcionários. Porém, 
cabe ressaltar que nem todos os fatores englobados pelos suportes são geradores de 
motivação e empenho para os colaboradores. A percepção dos colaboradores mostra que 
é possível aprimorar os suportes, engajando e envolvendo cada vez mais os indivíduos 
com a organização.

Após a discussão e apresentação dos resultados obtidos sobre os suportes, inicia-
se a discussão e apresentação do perfil motivacional dos colaboradores. Conhecer o perfil 
motivacional dos colaboradores da empresa torna mais assertivo o desenvolvimento de 
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programas diferenciados de motivação na organização, atendendo às metas de diversos 
grupos de trabalho, de acordo com as especificidades de cada grupo.

Por meio do questionário aplicado, foram obtidos os perfis motivacionais mais 
influentes dos colaboradores, conforme a Tabela 4.

VALOR MOTIVACIONAL MÉDIA CLASSIFICAÇÃO SERVE A INTERESSES
BENEVOLÊNCIA 9,17 1º COLETIVOS

HEDONISMO 7,33 2º INDIVIDUAIS
UNIVERSALISMO 6,72 3º MISTOS

AUTODETERMINAÇÃO 5,50 4º INDIVIDUAIS

Tabela 4 – Médias dos perfis motivacionais mais influentes.

Fonte: Elaborada pelos autores.

O perfil “benevolência” serve a interesses coletivos e indica que os colaboradores 
buscam o bem-estar comum. Por sua vez, o perfil “hedonismo” demonstra que os 
colaboradores procuram o prazer e evitam sofrimentos, servindo a interesses individuais. Já 
o perfil “universalismo” reflete a disposição dos colaboradores da empresa à compreensão, à 
tolerância, ao bem-estar e à proteção da natureza, servindo tanto aos interesses individuais 
quanto aos interesses coletivos. Por fim, o perfil “autodeterminação” aponta a busca por 
autonomia para tomar e/ou participar das decisões, tendo controle do seu trabalho e da 
organização. Com base nos perfis encontrados, obteve-se a estrutura motivacional da 
organização apresentada na Figura 2.

Figura 2 – Estrutura motivacional do perfil dos colaboradores da empresa X.

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Com a análise dos resultados obtidos, verificou-se que os colaboradores priorizam 
os valores que atendem às metas individuais, como o “hedonismo”, o “universalismo” e 
a “autodeterminação”. Assim, na estrutura motivacional da empresa X, os conjuntos 
“autotranscendência” e “abertura à mudança” possuem maior influência.

O conjunto “abertura à mudança” expressa a motivação para inovar, criar, 
autodeterminar-se, ter autonomia e enfrentar desafios. Isso demonstra que os colaboradores 
estão dispostos a se engajarem nos problemas da empresa e podem auxiliar na criação 
de soluções, se possuírem autonomia. A “autotranscendência” é o conjunto que expressa 
a motivação altruística, em que a pessoa transcende as suas preocupações egoístas 
e promove o bem-estar comum. É demonstrada pela motivação do empregado com os 
resultados do grupo de trabalho e da organização como um todo.

A partir desses resultados, comprova-se que conhecer o perfil motivacional 
dos colaboradores da organização e alinhá-lo aos suportes organizacionais e sociais é 
importante, visto que, com isso, é possível orientar  de forma mais assertiva as políticas 
e as estratégias da empresa para garantir o envolvimento dos colaboradores e atingir os 
objetivos organizacionais.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo analisou o perfil motivacional dos colaboradores da empresa 

X, e o confrontou com os suportes organizacional e social no trabalho, demonstrando a 
importância da convergência entre eles. Quanto à análise do perfil motivacional, constatou-
se que a benevolência se destaca em relação aos outros perfis e que há predomínio dos 
interesses individuais.

Cabe à empresa alinhar suas metas e diretrizes de acordo com o perfil da equipe, 
para motivá-la e obter resultados satisfatórios. Porém, a empresa pode optar por mudá-lo, 
alinhando suas estratégias de acordo com o perfil desejado.

Verificou-se que a benevolência e o hedonismo apresentam divergências nos 
resultados, podendo gerar desmotivação, baixo rendimento e resultados não tão 
satisfatórios. Por outro lado, o universalismo e a autodeterminação convergem entre si, 
podendo oferecer o suporte necessário para o desenvolvimento das tarefas.

A limitação encontrada neste estudo foi de que a pesquisa foi aplicada somente aos 
colaboradores, não havendo parâmetros comparativos da percepção dos gestores e dos 
funcionários. Sugere-se, então, uma proposta de realização de uma nova análise a fim de 
verificar como os gestores classificam o perfil da sua equipe e como percebem os suportes 
oferecidos.

Também, sugere-se realizar uma correlação do perfil motivacional com a cultura 
organizacional da empresa, pois alinhar o perfil dos colaboradores com a cultura da 
empresa pode gerar resultados mais satisfatórios para ambos.
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